
. '" '"
.

:. Joinvllle, Santa 'Catarina ',de 23 a ,29/01/82, _' :Ano III. N.O.101 -. C,r$ 30,00,

"

'

.
. .

-
, ..

'
..

..'

'.'

� '. .'
.,

,-

'-'-.- _':.'" '

·

.' Ulisses diz ·que "Luiz
'

,

.'
�

;

..

.

_

'
,r .", .'

.._,
�

,

Henrique saiu' 'd.8 ;"
-

.

.

'.
,

, .

,

.
. .,," .,_,

.

,- .

:Algibeira de Pedro� Ivo
n

•.

, ,.'
.',

.

.' �".

:. ,

CME
.,:

'

Ponte em"

..
'

'

..
'

.....
. Importa Ritinul AEl!lerada

..

. ais 40 atleta .' '. Prudênda·.. .

, .

.

. .

- -

t,._,

p' f -t 'd< -,
-

-

'

,,', e -bom 'senso
'

, re BI B, e " -

- __

-

�___

'

.r

'

Ar..qUIi�i praE�ssa' ( .•...•....•.'. Embrulhas,
.

.

....
.

.

.'
..

'

.'

U'
": '.' 'd' I 'd..:m'.·' D'a' ': PaEate' é -rahfalã.a .

-

.' erea ar· D
'

,
,

'< '.
'

,', '

.'
"

"

,

Aproveitando o sol dest� pais: ,

tropical, esta beleza ,:'rnorena,
'

",
"

"
.

"

aprove.í.t.a é transa o sol numa

.

, a Prele.ito' '", .' ", Íldll'inistratiua II ' '�O:���dr�:�! :U�O�Od�:,lh���� .

.

.
'

•
I,·

gostar, principalmente 'quem
"

-- -___.; _.,�,
"

_ ,\ gosta de 'curtir as ,U19reninhas, "

r------�__..;..

.

....._.__.,_'------_-I
-

. ,':, mai's, ESEDlas' .

Joinville·. já· tem '

.. em
.

[Dnstrulij.: .

, .

,
.

.

'. 5 candidatos' .'...•. Pau· na .l1Íáquina

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



'REPERCUTIU BEM

Teve muita aceitação a entrevis­
ta concedida ao Clube de Repórte

-

res de Joinville� pelo ex-verea=
dor Ulisses Tavares Lope s , Ornes
mo 'após um afastamento de 10 a=
nos, apresenta-se comO' candidato
a prefeito de Joinville pela: si-­
gla do Partido Trabalhista Bras�
leiro. Diante de tal fato,muitos
políticos começam a rever, posi­
ções, pois acreditam qúe a'campa
nha à prefeitura será das mais,
difíceis. )

Ulisses, como' sempre foipete
bista,

"

fundador do MDB na cidade
atendeu pedido dã ex-deputada I­
vete Vargas, presidente nacional
do PTB.

-

QUERENDO SER VICE
, , .

Em são Francisco do Sul, o ex-ve

re�dor Hilárid Pereira� do partT
do Popularí 'reivindicando a vagã
,dê vice"-prefeito, caso saia a in
corporação, que ainda está no-bã
lão de ensaio.

MUITOS VEREADORES

Todos o� partidos políticos já
estão com muitos nomes 'sendo ali
nhavados,' para �lça� noyOs vSos
pol.íticos, 'rumo, à câmara de Ve­
readores.-A'lista já está supe­
rando a casa dos 500 candidatos.
O recorde fica por conta do PDS�
que segundo não déverá ser amai
oria em 83.

-

�EnqUanto esta mãozinha esti­

eh" ver
_

sendo publicada as, inf�E.
'

o":'""",._maçoes da Prefeitura e stao
sendo. bloqueadas para o Hora H.

restaurante da cidade, o que foi
, "

impedida por um aqt t.ad í.nho .gar-:­
ç-on •.

Assim, que est� cidade
,tornar-se turística ••• ?

quer

são estas "verdadeiras obras do
acas,?" da. atual admin-istração.

�

FACHINI VERSUS MIQUELUZZI

NQ Partido dos Trabalhadores
corrente$ estão 'divididas entre
o Padre Fachini e Oswaldo Mique-
',luzzi. Entretanto, tex:n-se

-

como

certo, que o padre deverá ter seu
nome aprovado' na prévia'de 28 de
fevereiro, 'quando o PT vai defi�
nir-se pelo nome a candidato a

prefei to. _

e

I

O nome do padre tem o aval
do Bispo Dom Gregório, que comen
tários surgidos esta 'semana, da
como certo seu ingresso_no PMDB.

: UMA VERGONHA

Uma turista teve sérios dissabo­
res' ao pisar inadvertidamente em
um bur-aco bem 'grande, na calçada,
·que fica defron�e a LOjA STEtN
ali ng Dr. João Colin�

Não custa nada a administra -

ção Centro-Oeste fazer alguns re

paros,.para-evitar-se constrangI
. mentos com os muitos turistás que
estãô na cidade.

JORNAL
HORA H

,�APELANDO ••• ?
,

-

O governo pretende aplicar neste
ano· cincb bilhões de cruzeiros
para cumprir a meta fixada pelo
Presidente Figueiredo, no senti­
do de que sejam distribuidos 300
mil títulos de propriedade' de
terra.

Aproxima-se o período eleito­
ral e, lá vem o governo com pro­
messas para sensibilizar os elei
tores ma í.s distraidos. Além dã
questão da terra, deve'o governo
preocupar-se mais com a fome, a

.falta de sa6de, de habitação �,
com o aumento exágerado da cqr­
rupção, que neste país já tornou
se. uma rotina Lncont.roLâveL, .

-

MUITO 'SUFOCO

Nos prime.iros dias de distribui­
ção do rendimento dó PIS, ficou
caracterizada uma coisa: o povo
anda muito atrás de dinheiro e,
que não pode esperar muito.

Diante deste quadro, os parti
dos políticos'devel;ão gastar muI
to dinheiro, para satisfazer o

eleitor menos remunerado, c�so
-contrário a coisa vai pro brejo.
ASSESSORIAS INEFICIENTES­

Reclamar da falta " de 'categoria
das asssessorias municipais,· jáQUE� SER. FEDERAL
virou rotina em qualquer conver-

,

Q.:
-

::i�-s'tá pretendendo a vaga pa- sa, entre pessoas mais *intelec-
. :ái/·G�f.!:,+dato federal, do Partido' tualizadas*. O fim da picada fi­
Trabifllll::sta Brasileiro é'o advo:... cou na

ú Lt.Lma semana, quando al­

gadS'Âristides João Geraldo Tho- gUlLs .jornais tiveram uma pálida
maz._Coíno tem uma atuação prof>� informaç5.o a respeito da conven­

si6nal desde Rio Negrinho, acre- ção da sema1).a, em Jaraguá do Sul
dita Aristides que �o� a força quando resolveram apoiar Pedro I
do PTB'poderá chegar 'lá. VQ par� governador.

-

, A reclamação ficou por conta
MULHER. PARA VICE dos jornais, inclusive aquela que
Acr�ditando na força da mulher apoia a atual administração. In�
nas próximas eleições, o Partido sistir num erro, é ,burrice se­

Trabalhista Brasileiro poderá lan nhor pr-ef'eLt.o ..'

çar uma representante do sexo'f�
minino à vaga da vice-prefeitura DIZER O QUE?
Nomes já:" estão sendo estudados Esta semana o senhor prefeito r�
B, caso haja um acerto, ocorrerá alizou palestras em Minas Gerais
o maior rebú pré-eleitoral' na ci Rio de Janeiro., Alagoas e Pernam
dade.

o

buco, para 'falar das experi,ênci=
MUITA BRONCA as bem sucedidas do CERJ, CERI ,

'IPROFIPO. Ainda' bem que os aten -

A irritação nesta'semana fica tos participantes das palestras
por conta deum'grupo d� turis- certamenté não virão tão:cedo a

tas. Oriundos do Ríq de Janeiro, nossa cidade. Caso contrário te­
o. grupo· ensaiou um. bat.uque em um riam uma �imensão exata do quê

.
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Por fim, os �agos politIc6-
logos do Planalto deram-se conta

de'que haviam fe:i,to um feitiço
,maior do que poderiam controlar.

,

O denominado, "pacote de novem­

'bro" simplesmerite,embrulhou, ai�
da mais, as parcas possiblidades.
da vit6ria,do PDS. A vinculaçãd
glObal, aliada à ameaça de inca!:,
poração definit:i,va entre PMDB e

PP, da quase certa derrota do

partido do governo nos Estados
"mais ricos e desenvolvidos.

',NOS laborat6rios alquImico-.
�6iit{cos do pal&cio do Executi­

vo, na Praça dos Trê� Poderes ,

procuram-se solu�ões anttpacote,
a serem inseridas num , 'eventual
.novo pacote. Especulações as ma-­

is desencoritradaS correm de boca
em boca" -aumerrt.ando a· confusão_
geral.

Ernverdade, parecem estar
,fa.ltando ao governo figuras com

vi��ricia e experiência politica.
,A substituição do general Golbe

ry pelo ministro Leitão de Abreu
�e boa do ponto de vist� te6rico
foi péssima em termos de politi-:'"
ca pr&tica. Como combater urna du

pla tão experiente de escola po=
���������������������������������������litica �6mo o sénador Tancredo

Neves e o deputado Ulysses Gui"m�
rães ,com um.ilu�tre te6rico e ho
mem do Díreito, mas que não� fez
jamais politica'?

-

Falta, déssa maneira, urna o

rientação realmente eficaz no co

manao politicd do' goVerno. Ali ,

no time do Planalto, excetuando­
se o capitão Heitor Aquino, qua­
se ninguém.maneja os meandros da

politica. Não estamos mais no pe
riodo Médici, onde o qovezno não
S9,possuia um' s6lido e, amplo a­

'po í.o parlamentar, corno Lns t.rumen
_

'tos de exceção à mão. Impor saIu
ções agora não é f&cil; h& que
negoci&-las, dentro e fora das
hostes governistas. _

�revêem-se novos pacotes pa
ra este começo de ano. Que ao me

nos desta vez sejam as medidas

ponderadas com calI'l)a, para não
aumentar a inda- mais a confusão '"

o desgaste politico do governo e

a perspectiva dé cat&strofe que.
se abate- sobre o PDS:

_' por' questões _

de consciência
de laços,afetivos, de compremeti
menta, os eleitores de outras re
giqes que aqui residem, vez por
outra são tentados a vot.ar nos
cand í.dacos' de seus mun í.c Ip í.os de
nascimento. ,",'

"

PDS, PTB, PMDB, (cóligado com
O ,PP) ,

' PT,' PDT, estão,' propensos
'a lançar muitos candidatos.S6 pa

, ra'ter uma idéia do atual est&gI
o, o P.DS poderá sair com 'Nagib
Zattar, Curt Alvino Monichl. Mar.;,

,

co Antônio 'e mais alguns outros
que surgirão; O Parti0 Trabalhi�
ta Brasileiro em z'eunLâo efetiVa
da na última quinta-feira'décidI
'u peJ,.o, lançamento. de dois candi=
datos a deputados estadUais.

,

Pelé afirmou h& aLquns ano

que o brasileiro não'sabe votar;
a "p'ersistir ,a tese do gênio 'da

bola" poderá JQimtille reduzir
ainda mais su� representativida­
derta'Assembléia. Leg:i,slativa. Os

partidos devem antes das ambi­

çõ�s pessoais ter prudência -e'

bom senso.

Opinião
"

[Aires z��arias] "

Prudênl:ia: I!

.
bom Sl!nSa,

OS candidatos a deputados
estaduais vivem hoje, desmesura­
damente a febre dos .vot.os Acham
estes candidatos/por JOinville
ser Q maior colégio el�i�oraj' do
Estado, possamos ter umrespaido
politico que possibilite a elei­
ção de muitos candidatos.

.

.,'

. /,',',
'Definitivamente Somos o ma-

ior colégio eleitoral" com c;ond� ,

çôe s de eleger um número expres-
'

__��� ����_������_

sí.vo de, deputados que' na totali-
'

dade pode.rLam chegar. a cí.nco , No

passado a representatividade jo­
ínvilense na' Assembléia Legisl�­
tiva de San�a Cat�rina� conheceu
a força da "banead í.nha de ' 'join-'
ville" 1iderada �elo então depu�
,tado JotaG.oriçalves. TNão devemos
nos esq'Uec.er que é JQíriville um

palo quá conv�rge pa�a si, habi�
t.an'ces de .várLas regiõ_es do Est�
do aumentando a cobiça de candi­
datos forasteiros. � Sem ,dúvi�a,' �
ma situação, que tira muitos vo­

tos inexoravelmente.,

CORRIGINDO UM ERRO'

Na: última semana cometemos um
erro ao inserir 'o nOme de� Mi-
guel Tito Rosa,_corno ' prefeito
de Barra_Velha, ,'oportunidade
em que tecia'crIticas'ao ::ldvo­
gado Fr�ncisco rle' A��is- Iun�
Henrique. Então,,··na páqina se-"
te" da edição n�'100, :leia-se
"Além de desconhecer as leis é
um mau pagador" .foi assim que,
.o PreEeito Manoel Plácido' de
�r�itas definiu, o advoqado. Fran-7
cisc� de Assii Iung �enriq�� ,

. .

..

Pau .n�-, máquina. AdD1illistratiu� ,

, Talvez o perIodo de chuva va, diz o povo, tsodaví.a , ela não
que assoloU Joinville no fim, .de funciona, sô para os " ,interesses,
ano, seja o responsável par á

que, pessoais de alguns' 'poucos que man­
a máquina, administrativoa esteja damo A repor'tagem' conseguiu Ob­
emp�r:r:ada. Agora, com a publica- servar a irritação de, umiborn-riú-.

:

ção de um edital de eoncorrência mero de moradores' e sambistas da
para serviços de terraplanagem, Rua otto Parucker. Esta rua onde
serv í.ço s de retroescavade'iras , está situada a Escola. de Samba
etc I etc, o muÍücípio quem sabe Fúria "Tricolor, é 'atravE7ssada ' por
atravessará um novo periodo de um grande buraco,que'prejudica o.

serviços administrativos. tr�fego� Sem sipalização alguma,
'

Há muito tempo que a' admi- a tua e,o buraco foram responsá­
nistração' pública muniqipal dei-' veis pe.io'-atolamento de a1guns
xou de preocupar-se com, o estado ve I'cuLos., pr í.nc í.paLmerrt.e de tu­
de ,noSSas ruas. Estéril,simples ristas que,proGuram a Fúria Tri­
mente é corno poderemos chamar, o colar e '''sacar ô :samba.da cida-
atual' estágio' das admí.n.Ls t.r-acôea de �

, ,

regionais, que além. de ser um ce "

'

Enquanto
é

s+e s simples ser-.
bide de emprego, �erVe para pe= 'viços não são e;Kecutados com dig_
cUinhas, na luta par� conqú�st� nidade pela Prefeitura, continua
de novos votos. ,'remos me t.endó "pau na ináquina ad

'Pau na máquina admãn í.s t.rac í, .

ministrativa".
.

E.mbrulhos,

ran'ulãa'

[Isidoro Gonzales]
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'BURRICE MESMO?

VAI Â LUTA

Se você está naquela de escolher
uma profissão rendosa.Qê uma che­

gada na Escola Técnica Tupy e es

, colha urna que lhe dará bons �re-
sultados financeiros. Diant.e do
'alto desenvolvimento metal-m�câ­
nico',.. os cursos de Met�lurgia e

Mecânica 'oferecidas por esta es­

cola de renome internacional, é
sem dúvida� um tremendo barato.

RITA LEE AQUI

Sem dúvida alguma Lineu FernaN­

des, Diretor Social do Clube dos
Sargentos " foi um dos melhores
entrevistados do Jornal do A-Imo...,.
ço, da TV Santa Catariri�. Entre
outras coisas Lineu disse dos en

tendimentos. mantidos para uma a=
presentação de Rita Lee, no C'Lu-«
he, Enquanto isso não acontece ,

hoje a noite a vez de Butiaco e �

seus lançamentos maneiros �. .fi

AIREI
Z leA.RIA/·

I

A JQ ARTÍSTICA.
Sem dúvida alguma a nossa Jô co­

me�a a desporitar no cenário' do
disco. A dupla Júnio e Júlio Mui
to elogiada por criticas de ·musI
ca sertaneja, depois do lançamen
to do seu quarto lp. Para ampli=
ar ainda mais o,mercado discó-fi"':
lo, a e scoLa do samba do Kênia
deu 'um avanço e jogou na praça
uma bolacha preta com seus meLho
res samba enredo.

.

NOVO SOM DA LIGA

O nosso .amigo Passarinho de tan­
to sucesso da Sargent Pepper '

s

Discot�eque, ultimando os prepa­
rativos para incrementar a Boate.

Vagão, da Liga de Sociedade. Nos

próximos dias um novo "pbint" da
Juvent�de. aos domingos.
FLORESTA INCREMENTANDO

A Sociedade Floresta deu uma tre
menda .festa ontem, na sua sede
social. Foi a hora e .a vez de Gen­

ghis Khan, um grupo de enorme s�
cesso. De parabéns. o d.ínâmíco pr�
�Hdente Jaime Silvestre Wiese que
prepara grandes atrações para 82.
To�cemos para que o comparecimeg
to seja maciço, nas outras duas
o público sOube pretigiar numa

·:Qoa.

NA CURVA DO RÂ9IO
Você consegue com exclusividade
na LOJA ELWO, o lp NA CURVA DO

RÁDIO, produzido pelo radialista
'JÚl.io Ftirst, da>. Rede Atlântida
FM. Um disco muito embalado, que
traz êomo carro chefe .

a musica
Bigfot Theme"cantada pelo grupo
de Charlie Rich.

A bolacha preta é �ais um lan,

çam�nto Atlântida/CBS�

Um jornal local continua insis
tindo que a candidatura de-Ulis�
ses Tavares Lópes para prefeito,
pelo PTB tem intenção maior de
d�vidi� as oposições. Leia-se
PMDB. �ingué.m tem culpa se, ao

longo dos cinco.últimos anos o
partidó do prefeito não tenha tra

DESBUROCRATIZAR balhado em cima de um candidato:
Está na hora da previdência Soei

Mesmo por que, por força de lei,
... -. 'os . partidos são obrigados a lan-.a L que comemora seu dia amanha , .

çarem os seus candidatos.dia 24, iniciar a construção de �.

Imposs�vel, os jornalistasprédios visando o atendirrentó nos
desconhecerem o famingerado Pacobairros •.0 prédio da Rua Itajai te de Novembro. Que:r:er que_st�iq_=encontra-se sup.erado. t: necessá;_

rio um saco déste tamanho para a
nar as quaLí.dade s do candidato

turar as baboseiras que consiste do partido PTB tudo bem, mas qu�
. rer imputar-lhe a pecha de ra-a aquisição de uma ficha. de at.en

char o PMDB, é uma. burrice dana-dimento.
da gente.NEG6CIO DA CHINA Já que o PMDB é o grande f�

O Projeto Jari comprado que foi vorLt.o, não tem porque, temer a

por uma associação de empresas ,
candidatura do PTB que diz�m es­

'terá um "ajutório" do' Banco do tar acéfalo falido e outros
Brasil: Este banco pagará em cin quetais. Questionam porque Ulis-
co anos o montante 'de 180 .. milhões ses está em são Paulo há nove a­

de dólares que o americano Lud .... nos e, o atual prefe-tto, dirigig
wig deve no exterior. t: um negó- do a cidade há o í.nco ànos, resi­
cio da China. Na transa o ' ban- dindo outro tanto aqui antes dê
queirp olávo Setubal, do Banco! ser eleito, so fez da cidade uma

taú é membro ativo do Partido Po droga •••
COMANDO

' ,

pular, ou PMDB.

I. E; o Bor:r:acha? RecebeJYlos conv í.t,e para
'

partici-
par da mud��ça de comando do 629

Não.é moleza nao. Dispensaram ·0 Batalhão de Infantaria, que acon
excelente trabalho de Borrachi -

tece no dia 19' de fevereirO.
-

nha e o que se viu, urna vergonha Sai o Tenente-Coronel Bráu­
em Londrina. prá mim, falha cla- Ilio Pereira Dória Júnior, que
morosa do goleiro Gelson no 'se- i transfere-se para Brasilia �

<,
en­

gundo tento. Esperamos que a de- Itra o Tenente-Coronel Murilo Be­
fesa se recornponhá senão,Tia Ch! jttâmio Guimarães.
ca, a vaca vai pro bre�o e adeus,
pentacampeonato. jBARRY WHITE

mb d l Para promo�er uma série deE raco ,programan o

I shows neste brasil carnavalesco"
A diretoria da Associação Atléti jchegou'ao Riõ de, Janeiro o can-
ca Embraco já delineando o seu 1 tor Barry 'White.

,

_

calendário social para 82.0s ba! I 'Com apre�en�ação em Minas�
Le s de chopp e da r:ainha,não �a!' Porto {e Rio" Barry é a grande" no
ram da pauta, pqr ser 'promoçoes ividade internacional neste ano.
vitoriosas da e(Ítid.:;tde, �em ,di�! I Enquanto isso I Love Rio, cqnti-
gida p,elo amigo Alc�r Se�del. �nua despontpndo nas paradas.� _

:!:
.
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Novo Sorn marguras, sucesso, sucesso.e,mui
to sucesso não, só aqui no Brasil

PIMENTINHA
.

- A 'OPERÁRIA DA MPB''_ " Segundo Bob Le'ster, um veterano
'do 'conjunto Bando da Lua, de mui
to sucesso nos States-, juntamen='
te com. Carmem Miranda, Elis, sim
plesmente era a. substituta de
Carmem Mirap.da e sua lacuna ")a-
'mais vai s�r preenchida. '

.
.

Perde então, a música popular
.

brasileira um dos' maiores 'expoen
tes do sexo �eminino. Simplesmen
te perdemos Elis-�egina� a operã
ria da música brasileira; auto=
'denominação'que gostava de' afir­
mar para muitos.

A primeira baixa da nossa m�­
sica popular-brasileira deste a­

no, aconteceu exatamente às 12:
45 horas da �erça-feira. O Bra�

.

sil começou a chorar a morte, de
sua maior intérprete: ELIS REGI­

NA, a pfmentinha" denomínaçâo que
ganhou càrinhosamente do .poeta
Vinicius de Moraes.

Falár .da Pequena Notável, é

quase Lmpos s Ive l., Simplesmente.
por que era a melpor can�or�, e�
bora seja eu fã·incondicional de
Gal Costa. Com a perda de Elis,a
bre-se uma laeuna na MPB que di=
ficilmente será preenchida com

tanto brilhàntismo e talento'. Há.
25 anos trabalhando com música,
Elis. que completaria 37 anos no

próximo dia 17 de Março, foi um

dos baluartes da Bossa Nova', bos
sa essa que soube tão bem'repre=
sentar com o cachorrão Jair Ro-

drigues nos bons tempo� da TV Re
cord. .-

Parada cardiaca, foi:o diagnós­
tico imediatista dos médicos 'do

IML, paulista. Elis que fez su­

cesso com TREM AZUL, TRANSVERSAL
DO TEMPO, 'em shows t�atrais, era

conhecida do públ"ico mais jovem
a par�ir do momento em que apre­
sentou-se juntamente com 'Rita .Lee
no show da roqueira 'dominado BA-
BILÔNIA.

.'

De Poito.Alegre até 6 sucesso

de Alô,' Alô, Marciano, pass'aram­
se 25 anos •. Foram 25 anos de a�

ÇARNAVAL DE 83'
. \

Para quem não sabe,. em 1.�83 ' o

carnaval brasileiro'começará' no

dia 11 de fevereiro. NQ:ano dois
mil será no dia 4,5,6,7, de mar­

ço. Quem dLz'er, a cidade de Join
ville comemorá. seus 149 anos de
fundação, chegando perto de seu

.csesquioenteriário. Até quem admi­
nistrará a cidade?

.'

AMOR, À ARTE.
A zueira no carnaval.do Clube 24
de�janeiro, vai ficar por cOnta
da BANDA DE AMOR À ARTE, da capi
tal do Estado. Quem me presta a

informação é o dinâmico presiden
te, ? amigo Marcos Defreitas.

-

A INFIDELIDADE

A Infidelidade estatá ao alcance
de' todos, no dia' J 9 de Abri·l, na

Sociedade Harmonia Lyra., Vem
I
ai

a peça de 'enorme suce.sso . Nacio­
nal 'com AI ta ir 'Lima.

'

SAÚNA 'WIESE
- DUCHA CIRC'ULAR
,-_�UNA'SEÇA E A VÂPOR'

-,

....;. MAS�AGEN$ ;.

De Selunda à Sábado: das' ,. _às' 22 horas

. 'TELEFONE: 22-7961'

RUA RIO.GRANDE DO SUL. 44

.� JofNVILLE' - Se

linha
.PRAIA

�--"-'-"""'--=-

�umiê�e
.

.'

�lla_Dt..:J.9ão CoIl" e Exp.ovil1.�

Prefeita pra[e5'5�' Uerf!�dar ,da pmal,
O Prefeito de Araquari, Mi-' vereador-constatou as'irregulari

guel Tito Rosa entrou com uma no dades· "nos. balancetes dos meses

tificação judicial no Forum da Abril, Ma to- é· Junho ·que o. prefei
Comarca de são Francisco do Sul to encaminhou 'à câmara no mês de
contra o vereador José Antônio' setembro último", um pouco sar­

(�MDB) conhec.í.do .na cidade corno cãstico zé 'Grande, que segundo o
Ze Grande,(em função da Sua alta prefeito "vive nos botecos ã ca­

e�tatura). O vereador zé Grande ça da intrigas e. fofocas" . disse
fez um.pronunciamento na Câmara ·que "ou se trata de um l,apso na
de Vereadc:)res 'criticando. aLquns contab í.Lã.dade ou um fantasma es­
atos administrativos do prefeit9 -trá recebendo seus vencimentos".
Entre outras eo í.sa s afirmou que Pretende o vereador recbr­
uma funcionária após ter fàlec_i- rer ao Tribunal de Ccnt.a s do Es­
da, "os pa�entes recebiam o salá tado, para" que seja retificado
rio e 'com aument.o ?

, ,este erro "e que os culpados se-

jam punidos" afirmava ainda esta

"Fantasma recebendo?" semana.

Acusou, foi processadoO vereador oposicionista
-,

'lue -

foi destaque em alguns jornais Com intuito de "restabele-
da região, contou que "a éx-fun- cer a moralidade de minha adm í-,

cionária Lucinda M. ROSé;l, já \
fa- nistração" o prefeito Miguel Ti­

lecida, continua recebendo seus to Rosa, através de seu dep�rta­
Nencimentos e, inclús�ve, teve menta jurídico, entrou com uma a­

aumento passando de Cr$2.1.000 ,00.· câo , para que zé ':Grande confirme
para Cr$ 21.975,00 cruzeiros". O ou nao suas decla·rações.

,

LIMC'HOIEIE
I . PETlSQUEIR.· F LO-R 8RISl1

Lanches - l'etiscos
·Pratos La Minuta

Sucos - Sorvetps
Vitàminas e

'Serviço de Bar

�UA PARAfBA, 912 JO!NVILLE '

'ao lado dq Hotel Novo H01;izonte

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Pante em; Rltlma �'q[ele'radà' '>-
-

�
.

:.... .
.

.

.

.

"

A ponte que está sendo,
construída �obre o Rio

, rtapocú, 'que, tigárá as'
� localidades de, Guami -"
�anga-Bananai do Sul,
denominada de �',lIponte
'do. Agricultprtr ,'está
com seus'trabalhos ace

íe�ãdos, visando suã
conclusão dentro do cro­
nograma pré�e,stabelec.!.
do."

'

, '

" ,Esta ponte' está se.!!
do consc.ruLda , resul­
tarite de convinio ,as­

�inadO entre a Prefei­
tura Municipal-Governo
do Estado� �tràvés da,
Secretaria dos Trans -

portes, e Obras. Na se-
- mana passada, o Prefe!
to Munic�pal Salim Jo­
sé pequech,mantE?ve, co.!!
.t.a tos com o Governador
Dr. 'Jorge Konder Bo.r->:
nhàlisen e com o Secre­
t&rio Espiridião Amim-,
para solicitai que-a �
bra fosse apressada.Na
oporcun í.dade, tanto �
Governador quanto ,o S�
cretário hipotecaram
'total apoio, à solicit�
ção, afirmando aino-a ,

que não �averá susta �
çâo de r.ecursos,' para
que a ponte seja efeti
vamente conclu Ida, co,!!
forme o inicialmente
pre_visto. ,A Pont.,e do' �
gricultor, assim dene-'
minada, em função da

grande 'prodl,U;ão agr íc�
la de "Guamiránga e ' de
Bananal: do 'Sul, é,· uIJla ,

velha-as�ii�ção,n�0'i6
do,povo de ambas as ��
calidades, mas tambem
de todos,os demais mu­

nícipes, pela. importá.!!
cia 'qu� representá pa­
ra· a economia de Guar�
mtr í.m , .

,

O convênio, quando
foi assinado,previa um

ti" IIL'ilWJ1I,a·�
.: ,I'

-

-

'" mais ESE,Dlas em [anstru,ãlÍ :,:'.
. .'

_
Col.borà�io:

,
"

,
,

'

,tivtdade,s neste
-

ano l�
,

t.Lvo de 1. 982.
,

,

,

custo de cr$ 18.000.000,00
,(dezoito mí.Lhôe.s ,

'-, de'
cruzeiros) par� a COI1�

- trução da .pont.e , e ,'de O Prefeito ,�,1unicipal
'acordo com Levant.amen-. Salim José Dequech ;' :j..!!'
to recentemen:te real{':' formou 'que a Escola r...;.·
zado, a prE!ços"':'de, hoje ; solada Múniçipal João
a ponte é.st.â 'custando Pereira Lima; de Rí.be L.
cerca de Cr$ 27.000.000,00, ", r âo do SaLtio, .dentrõ

, (vinte e sete milhões " em breve contará' córil,
de c.ruze í.ro s j , NO en-

. novas Lns t.aLaçôe s , ..0
tanto, a-té a' concLuaãó' '

prédio que abrigava. o
'final da obra, 'ela ,de-

_ c í.t.adoteducándãr-âo , es"
verá cu sta'r Cr$ 32.000 't.ava em precárias' con=

�

000,00 (trinta e ,dois d í.çôe s de, furicionamen7"
milhões de cruzeiros) a ,'to; ex í.q.í.ndo 'umÇt pzoví,
proximadamente �

,-' .' :dência da ' , Prefeitura,
A propôs i to de" co- .Municipal" que de, acor

'

ment.âr í.os. surgidos, em do com o Plano de- Go=
Guaramirim, quaLí.f í.ca-. ve rno (\0 �prefeito, es-

'

dos pelo' Prefe;ito :Sã,- tava errtre as prioriç:1a
lim José'Déquech, como '. des� Assim; novo' prédT
totalmente infundados, o está sendo construí=
davam conta' de 'que, a � do,' no est'ilO, padrão =�
bra <er í.a paralizada.,O, devendo estar' ,', pronto
prefeito disse que es:- .dentro de mais alguns
ta "fofoca" sô

"

pode .d
í

as , já:'�ntrando, .em. a
ter Partido da oposLs-.

'
.

' -

"

çã6,'que.está "muito

preocúp�da" em função
das obras já construi­
da� e de outras previs
tas para serem execut� zé Tormen�ta começou ma vez que nos ·últimos,
das ainda" este ano, em

a peIlsar' corri seus 1::)0- 40' anos a única, Lãde -

consonâncLa.comseu Pla
toes sobre à -poLf t.í.oa; rança ernerg�nte e: jo�

n'o de Governo, "sendo '

�
",

,

"fo'� dada c í.dade c E. fi�ou ate ,

-vem que SUlSgl.U, "'"

um dese spez-o '; pará. 'os meio conf'uao, r-lao,' en�" de' Luiz :Inácio da Sil-,oposicionistas' que 'não
tende Por'que.to _ ver-ea-. ,va, o popu'Laz Lula,

" 6,",t.em como'contestar "o
M 't 1'-

"
' '

dor e bem 'sucedido e:m7 e a urgl.co. - ,
'

_

�

'seu trabalh.o, .dí.arrt.e
presário ",C�rt, Alvino '

e-,
' O" nosso h$r6'i, espedos serviços ,que .e·stão

Monich qUer a presidê!! 'L. ra. quê Marco ,;'Antonio,sendo "f,ei t.os em ,���o� eia da' câmara de Join';;';'" fLque no cargo, parado ,PQvc:> ,d� G-Ba,r:I!l��J:m6 -, .:.,v<i11e;; se �\j ã' ocupou- "o recompensar '�o: seu ,es-'
E com 1SS0 na,: a"", cargo por duas ve ze s , . forço, corno' o mais vo-«

q�e .:faze� '1?,�ra <;on�un-, 'Será que' é
. vaã.dade 'tado do PDS ou meLhor ,"d í

r a op1n1ao publ1ca, pessoal r perguntou' a da' ex-Arena e falou s9,mas se esquecem de q,ue, ' "-, '

h' desta vez sem�
,

"

si' mesmo. Nao' encontrou, ,Zl.n o"
.

,o pove; esta atento e
uma resposta. 'zé TOr _ amí.ços- bebendo. com ele: '

sabera na hora, exata
menta acredí.t.a derrtro - flMarco Ant.onho" é 'um

,responder a altura, ·co 'd
"

,
'

l' 'd d"
"

bO,m, praça, ,vou torcer"

.;. "
- a sua slmp l.C1 a e ,mo �empre _

fe z , nao aa.!! que deve-se ,
investir por ele" comentou.

,de; �mportanc�a a come.!!, em va'Lore s jovens den�' : Taí uni bom, pepinotar í.os mesqul.n�os que tro do atual sistema ao PDS, já que vox po�devem ter par t.í.do ,mes- 'politico brasileiro u-' puLí , vox.me í.,
mo de mentes doentias.

'

.

,

'

,

, , saiint José Deque'ch;
- dedlarou'que esta Esco
,la j,á há muitq mereci'à

"

novas, Lns t.aLaçôes., '-- ;e

que agora se torna u­

.ma i:ealidade�, poí.s to­
'das'.as out.ras ,

, tanto
da' rede estaduai como

municipal;,coritam, com

prédi6s novos �roporbi
"

onàndo assim per fe í.t.aa
condiçÕes aos • profes­
'sares' para desenvo Ive..­
rem p processo de'

_

-;'a-
, prEmdizãgem no, seio' das'
.comuhLdade.s 'guar-amiren
ses corri os alunos ,te:ri=
do maiS ,conforto o.que
'contribué para o aurnen

. to da qualidade do ei1=
.s í.no , '

Ande de'Onibus ,e désfrute a tranquilidade' de ter, seu próprio Motorista.
Cbnfortável.· Econômico, Cômodo. o Onibus leva-o a' qua�,�quer{ lugar da ·çidade.
Ande, Converse. Ame a Vida, Namore, Andando de Onib�s�

"

' ," .

'
'

_ '-,' '" "

-,

Andandode Onibus voce ainda recebe o,,:troco.Toda s_olüçáo inte,ligente é simples, ande.de Onibus.-
'-

, . .

'.

...._ .... ,,;.- .;:,. ......... � '" � -:"':- � ...... '" _ " _"_ • t

TRANSTUSA $Ia<-:.. -
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PMJ NOS DEVE
_

Segundo Alcione Gomes a Pr�
feitura deve uma alta soma pelos
s�rviços executados na cidade,
"enquanto ela não nos saldar par

No cal�ndário da�.comemora- da estarão muito aquém de nossá te das dívidas não executaremos
çoes brasileiras, o dia 24 de ja perplexidade diante do que acaba mais 'nenhum serviç6 e, 'ar está
ne�ro� entre outras coisas é des de ocorrer. Entretanto, como re- incluido os se�viçós do Conjunto
tinado as comemorações da previ= clamar parece não surtir muito Habitacional Monsenhor' Scarzelo

dência Social. Previdência esta ,efeito, procuremos, com o resto e Castelo Branco".

que-anda meio abalada em decor- de serenidade que nos resta, exa Disse ainda Alcione que a

rência dos últimos desfalques , minar as verdadeiras causas da "múnicipalidade não toma provr­
que proporcionou um rombo orçado falência que se ,abateu sobre a jdência e não podemos arcar. c::om
entre 200 a 400 bilhões de cru- Previdência Social brasileira. jtantas despesas". Salientou ain­

zeiros, quantia esta um pouco in Desde os tempos dos inst-itu da que os serviços de iluminação
certa e não sabida corretamente tos isolados, o sistema previden caso a Prefeitura Municipal de
até pelos doutores do Palácio do ciário brasileiro foi concebido Joinville não pretenda fazer C0m

Planalto. .para se sustehta� s6bre um tripé a Celesc, "tem todo direito de
.

A riotícia foi sendo dada aos de contribuições iguais: a empre realizar com empresas particula­
pouquinhos, no melhor estilo de, sa, o governo e o trabalhador. Õ res"·Ao ser interrogado Alcione
novelas de terror. P�imeiro uma problema é que o governo nunca - Gomes não soube dizer qual o mon -

notazinha despretensiosa, qando ou quase nunca, para sermos mais tante que a municipalidade deve-;
conta de que o 'ministro Jair Soa rigorosos - cumpriu com a sua par "por isso prefiro não chutar nú­
res fecharia o cerco correra a. cor te. Some-se a esta omissão todã meros". Mas, segundo Ln forma çôe s :

rupção na Previdência porque a sorte de desmandos e corrupções de um bem relacionado deputado
situação financeira não era "das oco-rridas na fase -dos institutos do PDS, "a prefeitura está deven·
melhores". Depois alguns números isolados. Mesmo. após a unifica - do a CELESC cerca de 12 milhões
tímidos sobre po s s Ive í,s déficits cão dos institutos no INPS, .0 go de cruzeiros".
a serem suportados pelo sistema verno continuou a se omitir quan Enquanto isso, os setores
previdenciário: 80 bilhões, 1501,. to ao pagamento de sua parte.

-

responsáveis por :-este depart.amen,
180, 230,' 400 e, finalmente, co- Agora, nua e crua como sói to na Prefeitura, recusaram ã
mo um terremoto,. a realidade:500' acontecer nos momentos de deses- prestar qualquer informação a

bilhões de déficit acumulado. pero, a verdade aparece e com e- respeito para � jornal HÓRA H.,
Ao longo desse leilão '--de va la o "pacote" para o remendo , R� I VAMOS CRIAR VERGONHA .

lores, inúmeras medipas foram co mendo porque ainda estamos muito .
-

_
. _

gitadas, preparando o coração e longe de uma efetiva solução. I
É lmper�o�vel a om7ssao do po­

o bolso dos brasileiros para a ' Por mais doloroso que possa I derom�nlclpal relaclonado com as

"solução,final", anunciada ao a- parecer aos ardorosos defenso- Ideclsoes que devem ser tomadas

pagar das -luzes do cont.urbado a- res da participação direta do E� .-1 em favor dos mor�d<:>r�s d<;?s bair:
no de 81. tado na economia, mais uma vez b I ro�. A, atual admlnlstraçao esta

Que dizer do pacote previ- poder público ,se portou como um!
de í.xando de lad<:> os problemas dos

<;ienciário? Que é um absurdo do péssimo gerente e um planejador i menores i pou<?o arnportando-isa que
ponto de vista juridico-? Um c.ri- .í.nôcuo . Até quando a sociedade l a� rua.s este] am esburacadas, ca­

rne contra os aposentados? Um gol terá de suportar o ônus desta i- i p i.m dando um aspecto feio a ,mu,!
pe desfechado sobre a classe tra neficiência? Quantos pacores ma- ltas :u�s. calçamentos em estados

- .

�precarlo t tbalhadora e um acinte ao empresa is serão necessários no futuro? i
s e, an os outros assun

riado?
-

,tos que dize� respeito aos mora-

Por maiores que se j am-a s ex [Palmiro da Silva] : dores do bairro.
'

.

'

pressões de iridignação,estas ain '
Deve-o Se�hor Prefeito an-

________________________________________________�--------------------------
;tes de proferir palestras am cen
tros maiores e divulgar suas bo=
:as obras, olhar pelos moradores
ido Itaum, Fátima, Petrópolis l-

o o -
,

rlrlU, Aventureiro, para depois
sim, divulgar as suas obras dema
gógicas.

.

rante o úitimo feriadão'ôe Natal
onde a maior parte dos moradores
viajaram, houve uma devassa por
parte dos ladrões,notadamente na

área mais escura do núcleo. -

Por diversas vezes os ,ho­
mens da municipalidade critica -

ram a Celesc pela "ineficiencia�
Esta semana conversamos com o ad
ministrador ger'al da Centràis E=
létricas de Santa Catarina -.Se­
tor Joinville, oportunidade em

que Alcione Gomes de Oliveira. de

Dia da Previdencia Social

Monsenhor Scarzelo no Escuro
culpa da Prefeitura

Desde junho de 1.980 que os mora

dores do Conjunto Habitacional
Monsenhor Scarzelo vem lutando

para que haja uma iluminação com

'plet� naquele conjunto que abri=
ga 500 famílias. O jogo do empu!
ra-empurra é mais acentuado, a

-partir do momento em que as crí­
ticas tornam-se mais irritantes.

O problema se aqr'ava aos mo

radores, porque com a escuridãõ
o locaY torna-se um ambiente pro
pício às atuações dos ladrões. D:U

'u a'posição certa dos desendendT
mentos.

'.:�

��J'.1133
,;r.'lla dI," '.

li..a Inilullrial
Limpa FOSSA equipameat.;s à váeuo De­
sentape ESGOTO'e'..... rotativa Sen
lerais de, r..... e m_ntençào..

"

.

Rua: ,Aubé, 1.200 JojIJviUe .:_ se
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Ulisses diz que "[uiz Henrique saiu da

Algibeira de Pedro Ivo"
Fundador do MDB no ano previa a idade' mínima Ferreira' Gómes,quenão mestra do MDB aqui. na

de 1.966, Ulisses Tava para os vereadoxes.vera via com bons olhos··'q. cidade. Meu nome 'era

res Lopes teve uma vi= omissa neste ponto",di minháascenção dentro ,lembrado em quase" to-
da política muito tu- 'zia aos repórteres. A:-.do part;i..do". Nodiá.da 'dás as rodas.., isso co-

multuada e curta, que alegação era que deve� posse da di�$toria,che meçou a causar uma an-

durou ftpenas seis anos .r í.a ter pelo menos' 21 qou . com dois minutos· de tipatia para o Pedro

quando então renuncia- .anos de idade" escuda- atrazos, "á. chapa já Ivo, já que a' lideran-
va o cargo de Chefe -de do pela COnstituição Fe- havia t.omado posse e, ça era. entre eu e ele.

Gabinete, do então Pre. deral, Ulisses cOnse- eu fiquei de fora" di� Á cassação branca de U

feito ,Pedro tvo , Hój'e-; guiu ganhar a causa:,j.á z í.a, poster.:l()rmente,os. lisses foi baseada "em
com 35 anos j rnorandó em que a Lei maior .do Pa- "corrupcos

" f;i"zeram. um má conduta comprovada"
são Paulo,. "mas sempre Ls é clara ao af.Irmar' . arxaaoado de . queixas publicada até no Diári
preocupado com as ne- que "tqdO brasileiro contra mim e, "acabei o Oficial da união.

-

cessidades da cidade e com possibj,lidades de
.

sendo puriido por ,ato
em) contato com as ba- votar, pode ser vot.a- ministeria;I., .na época
ses eleitorais" Ulis- do". A primeira bata- pelo Coronel Jarbas Pas-
ses, irmão' do deputado lhã

.

estava ganha e, as- sarinho,· ent.ão Ministro
Aderbal Tavares Lopes, pumiu a vaga na Câmarã \ dO'Tràbalho e,muito a-

começa a conqu Ls t.ar rio de Vereq_dores seis me- migo do tenente-coro -

vos 'espaços políticos-; ses depois. nel Pedro Ivo', já que
e é lançado como candi Quem colaborou bas tinham estudado juntos
dato a prefeito, àefen tante para "minha vito em uma Academia Mili-
dendo a sigla. do PartI ria foi. o então dire= t.ar"; explicava.
do Trabalhista Brasi=. tor da Câmara, o Sé... . O ato do então. Minis
leiro, "partido que Sem- nhor Alfeu Lins, que a tro Jarbas 'Passarinho-;
pre def�ndi-, mesmo an- nexou no processo um em 1.969, impediu que
tes de articular o MDB processo. idêntico que Ulisses saisse 'candida
na cidade", dizia. Ulis córria na Justiça .de to a deputado estaduaI
ses na entrevista que. Quatá, que envolvia. taro não impedindo no entan
concedeu ao Clube de bém uma vereadora, que to, que o me smo conti=
Repórteres' de JOinville também ganhou". nuasse a exercer seu

tendo por local as de- O segúndo "tropeço" cargo de ·vereador.
pendências do Anthuri- de. Uliss�s viria logo'
um Parque Hotel. F�:tlan a seguir, quando foi en IRAMA GROTESCA

do dos tempos atuais -; volvido mima eleiçao' .

o ex-vereador mostra- sindical, do Sindicato
se descrente com o fu- dos Bancários � teve' seu
turo político e chega nome incluido na,chapa
profetizar que "!).ão ha "sem meu conhecimento

verá, eleições, porque porque estava em um es

os mandatos serão pror tágio em são Paulo" -;
rogados por mais um a= mas mesmo assim aceito
no".

.

u o desafio no "ímpetõ
de minha juventude,pre
ocupado com as coisas
de nossa gente" expli­
cava áos entrevistado-

Depois de articular
o partido'-na cidade, U
lisses candidatou-se ã
vereador, conseguindo
uma eleição. Foi o ve­

reador mais jovem do

Brasil, quan40 tinha

apenas 18 anos. Começa
va aí uma vida atribu�
lada, seus adversários
do partido ,achavam que
não tinha condições de
assumir e tentaram im-

pugnar
.

sua diplomação
como vereador. Na épo­
ca a Lei. Organica não

VEREADOR MAIS JOVEM

Explicando os· fatos
em que esteve envolvi­
do no passado" �o in
clusive.chamado de "cõ
munista e terrorü�ta "-; .

Ulisses credí.ta boa par'
te da trama Gontra pe=
dro Ivo e explica por­
'lue � "Ele estava há pou­
co tempo .na cidade,fOi
o último a assinar o

,livro de ftihdação do
MDB. Depois que as coi

re s ;' aas estavam mais defi=:
A diretoria foi e- nidas, com seu autori­

leita, todavia recusou 't.arLsmo de militar ,não
se a trabalhar por "aa 'admitia sombras, não
ber que eram muito cor admi'tia uma liderança
rupto�". Com fortes de maior que a dele.Então
c Laxa çôes contra 'os "pe para ver-se' livre de
legas", Ulisses fol. en seus possíveis adversá
volvido numa trama de rios arquitetava esté;
bastidores, que segun- planos maquiavélicos".
do ele, foi "ar�uiteta Pedindo licença � dei
da pelo Adalcino pereI xando a ,modéstia "um
ra (que foi usado)e p� pouco de lado"'Ulisses
lo advogado Benjamim' .dizia que "fui a mola

BOM DE ·VQTO

A liderança de Ulis
.

ses na época nio era

cont�stada e, isto fi-
·

cou provada depois da.
m�ciça votação .que te-
ve 1)OS pleitos de 66 e

69,neste ano obtendo a

votação de 3.800 votos

para um colégio ele�to
ral de 30 mil eléito=
res o que representava
mais de 10% dos votos •.

Na eleição anterior, U
lisses obteve cerca de
1.5�3 votos, sendo o

mais votado do. parti­
'do.

Diante de tantos ,a:"
tos que considerou "mes
quinhos", Ulisses pro-
,pôs-�e afastar da polí
ticq, todavia foi con=
vencido pelo então po­
lítico Ivan Rodrigues,
que estava interessado
·em um trabalho sério.

·

tom a eleição ae Pedro
Ivo em 1.972, surge no

cenário político a fi-
· gura de Mauro Moura ,

que "arvora ....se em as­

sessor jurídico",fazen
do uma série de aber
rações que eu não con­

cordava "de jeito ne­

nhum" •

A RENUNCIA DE IVAN

Um outro episódio
que foi muito comenta�
do pelo candidato do
PTB, fo i no que diz res�

peito a renunci� do ex

deputado' Ivan Rodri=
gues. "Ele foi induzi­
do a renunciar para dar
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vez ao Luiz Henrique
que ficava na primeira
sup1ência.Fbi feito mui
tas propostas mas ne:­
nhuma foi cumprida. Pa
ra você s terem' urna ide"
ia,' .de í.xou uni' s�ü&riO',
de 25' mí1 cruzeiros co
mo deputado; e sujeitO'·
u-se ao cargo de vice='
pzefe.í,to com 1.8 00, cr�
zeiros. Ivan "a quem
muito admirava, teve
muitos problemas pessg
ais,

.

vendeu muitas de
suas propriedades para,'
não passar f'ome " •. Para,
aumentar' o salário, 'se

qundo Ulisses fo.i pro= ..

posto ,um ca�go de admi,
, nistrador, "mas Mauro

Moura, foi, contra" • I­
van e Ulisses renuncia
raro conjunt.ament.e , de=··
pois de sérios atritos
com o então prefeita
Pedro ,Ivo. "Nós estáva '

mos no LIVRO PEETo,nãO'
concordávamos com as a

berrações e'por isso
resolvemos nos afa!?tàr.
da política".
ACEITANDO CONVITE

Mesmo nao estando'
na cidade há 9 anosi U

lisses Tavares Lopes i
firmou aO Clube de Re=
pórteres "sempre estou
atento aS,necessidades
de minha cidade.'] Nunca
me' afastei, sempre fui
'e sempre' serei políti­
co". Aceitou o de safLo
de ser candidato, apre
feito de Joinvi11e, de
pois de ser convidàdO'
,pela presidente nacio-,
na1 do PTB, à ex-depu­
tada Ivete Vargas e com

aquiescência antecipa­
da do diretório regio­
nal, que vê em Ulisses
"um baluarte da nova,

política 10ca1nafirmou
ainda José ' Antônio de'
Souza, presidente do

partido aqui na cidade
Sabe o candjdato do

PTB que vai ser uma pe
dreira enfrentar a for.
te estrutura do PDS a=
1iada ao do PMDB que
pretende conquistar ma

is um mandato.Para e�=
ta situação, Ulisses foi
simples ao dizer "sei
que sou o azarão.Âs ve

zes ganha o mais fraco
igual corrida de cava­

lo," comparou. Paza ele
a sua candidatura tem
entre outras coisas "do '

fortalecimento do .PTB

. .

para as. eleições de ior agilização no se-

86". Acredita ainda' nO tor da agricultura de
"voto de caixão" o que' . nossa cidade .Quer ,uma

pode lhé render bons vo- política que atenda os

.t.os ,principalmente n,as' interesses dos aqrLcuL
áreas. do Itaum, 'Guana,"'" .t.ore s da região, a par

I

,

,bara, Fátim�, zona em tir de um melhor t.raba
que viveu bons" t.empos lho da Fundação' 25 de
de, sua vida. Sobre o a' "IJu1hO. "Promover trába
fastamento disse ,quê lbo· de assistência di=
haverá um poqco de,di� iita junto ao agricu1-'
ficu1dade, 'dado em con tor com máquinas,imp1e
'ta o grande ,acrescimo' mentos, técnicos e ve=
': que a .cidade está, atra· terinários" defendo co

.
vessando. "Eu conheço mo uma das met.as prio,­
'Jpinvil1e; eu. v í.vo

,.

a ritárias de seif gover,...
.c í.dade diariamente,'por

" no.' Por outro lado de­

tanto, não haverá pro:: fendeu uma politica pa
,blema alguma, minha cano .ra plantação de gêne -=

'didatura a prefeito.
_.

ros de primei.ra neces­

sidade, "que sejam Ven
didos a preços bem po=
pulares, ma í.s barato e
acessível, no sentido
Ide evitar o escoamento
para centros maiores e

depois termos que pp:­
gar muito mais caro".

TEND�NCIA DO ARBíTRIO

.SAÚDE '

,Para 'Ulisses 'um ,dos
grandes problemas que
atravessamos nO momen�

to é a falta de estru­
tura db setor de ,saúde

"

da cidade. "Hoje .o Hos

pi t.a L Dona Helena é u=;
ma casa'de luxo" 'afir­

,
mou. 'Revelando dados

.

,que o Hos'pital' são Jo ...

sé reéebe um atendimen
to mensaL no Pronto SO'
corro em torno de 7 mí.T
casos. "O Hospital Re...;
gional não vai resol�
ver o' problema, por-que,
aqui concentrarão pes­
soas de toda régião.
Desde Rio Negrinho �té
o município de Barra Ve

lha, o que'dá uma popu'
'lação enorme". SegundO'
o entrevistado, a quan
tidade de leito hOspi=
talar e st

â

muito aquém
das condições' mínimas
exigidas pela Organiza
ção Mundial de Saúde e'
afirmou que desde a ad
m�nistração Bender,que
o "são José não foi am

pliado e'já fazem mui:'"
tos anos".

'HABITAÇÃO
"Um dos-grandes proble
mas �ue a cidade encon
tra, é o que diz ,r�s=
peito a habitação" I

questionavà com os re­

pórteres e falava do i
'

solamento de muitas fa
míli-as nas Zonas ribeT
rinhas da cidade.Defen
de uma política ,de am=

. pLí.açâo de habi_tação ,

"para que num futuro
próximo não vemos nos

sa cidade transformada
em uma imensa favela".
Outro ponto defendido
por 'Ulisses foi uma ma I

Quem conheceu Ulis­
ses no tempo em que o­

cupava uma cadeira na"
Câmara de Vereadores ,

,acha-o "mais,moderado�
A respetio"diz Ulisses
'que "na épOca ·estava
em plena juventude e,
quando se é jovem, pre
tendemop mudar o mundO'
de qualquer jeito". Ho

je,' como poLftLco pre=
fere não criticar, vi�
sando o'fortalecimento
do partido em cim� dos
defeitos de outros."Va
mos à luta mostrar nos
sas potencialidades 'e

não os defeitos dos ou

tros" .:

Respondendo uma per
gunta a respeitQ do
PDS, Ulisses afirmoü
que "a t.endênc ia do
PDS é viver em função
dos arbítrios do gover
no. O partido é um ba=
laio de qatos". E, em

relação ao de JO'Ínvi­
�le "ainda não é orga­
nizado. Se fosse não
haveria distenções in­

ternas".
Criticou todos os

governos estaduais bra
sileiros "porque ne­

rihum governador tem o

compromisso com o voto
são impostos,sairam do
bolso do coleto do pre
sidente do regime. Hã
muito desmandos, e de-
sacertos" concluiu.

,Na época em que e-

xer� o mandato de ve

zeador ,' era ,'ferrenhO'
.

adversário do' prefeito'
Nils�n B�nder, que se�
gundo ele era "muito
corrupto". Ao-analisar
Moa possível canaidatu
ra de Nilson Bender;- U
1isses respondeu "ape=
nas vai continuar a· su

a obra".
MAL ASSESSORADO,

Em relação a a't.ua L
administração munici -

pal, o ex-vereador ,te­
ceu poucas crIticas ,

bem ao cóntrário.de se
u irmão Aderbal,frava �

res Lopes, ferrenho ad

v��sário "das abefra=
ç6es administrativas
mun1çipal". Segundo U­

lisses, "o Luiz é um

polít�co que saiu da
algibeira de Pedro Ivo
Só conseguiu ser depu­
tado estadual porque
flzeram o Ivan renunci
ar. Além do mais 'estã
muito mal assessorado
na Prefeitura de Join­
ville". Tentando fazer
uma'profecia da futura
c:arreira do atual pre­
feito afirmou que 'tudo
"depende'rá do prefeito
Pedro Ivo" •.

PACOTE ,ELEITORAL

No que diz respeito
aO,Pacote do Nobembro,
Ulisses disse que as

modificações já eram
esperadas, "porqu� des
,de 66 que há mpdanças
para perpetuação do a-

,tual regime". Do vot;o
vinculado disse que "te
mos bons nomes para
concorrer as eleições
e que vamos súrpreen -

der muita gente. Esta­
mos preocupados cõm o

futuro do partido, por
que não se faz uma a=
gremiação política pa
noite para o diall•

Dizendo �ue o mai6r
inimigo do: PTB nas p':r.§_
ximas eleições municJ_­
pais é o PDS, afirmou
o ex-vereador que' 114,i­
ficilmente ,o povo Vái
votar nos empresári�s,
o que dá boas esper�*­
ça s ao PTBII• Sobre ->:,"0

, '�,

IIPMDBII falou que �1Ir(�0
criticam o regime. d'4e
rem sim, fazer do p�f�
tido .uma oligarquia It:-:.

J,.,. "

• •
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loinvDle já tem 5 candidatos' a Prefeito
Até'agera a cidade de Jei�

ville já centa .cem cinco. candida
tea a prefeites. Entretanto., es

candidates representam. apenas
tres agremiações peliticas e, a

legenda de PDS,e PMDB dificilI!le!!,
te co.nseguirãe suprir em

_ tempo.
hábil as divergªnci�s pelIticas
e sairão. cem candidates a suble­

genda. No. transcerrer da semana,
e Supervisor Regienal de Geverne

lançeu sua candidatura, critica!!,
de aque le s que já ocuparam um

cargo. e' pretendem agera reternar

As suas críticas especificamente
eram�entra e Secretário. qa In­

dústria e Cemêrcie, Dr.' Nilsen
.Wilsen Bender, q�e também é can­

didate a Prefeitura Municipal da
cidade�

/

P�B-ID:ENTICO
A situação. de PMDB, partido.

que administra a prefeitura é qua,....
se idªntica. Duas cerrentes dis­
putam cencerrer ao. cargo. de can­

didate único.. Uma chapa e lidera
da pele empresário. Wittich Frei=
tag, ex-presidente da Indústria
Cônsul; ex-vereader, da UDN; ex­

presidente da Arena. Centa cem

apeie dó vereader Jeãe Gaspar da
Resa, atual secretário' de Servi�
çes públices, que deverá fermar
uma debradinha, saindo na vice-
prefeitura. _

Outra cerrente e liderada

pele Secretário. de Finanças, lviar
ces Wehmuth que cemeçeu a ganhar
espaçes nós últimes meses, teda­
via, ainda nae defini� quem sera

seu candidate a vice-prefeito. e

segunde alguns cementáries, dev�
ra ser e vereader Jeãe Nerberte
Ceelhe Neto..

PTB - SEM SUBLEGENDA

O Partido. Trabalhista Bras!
leire que centa "cem a tradição.
de passado." deve'la�çar seu can­

didate à prefeitura. O PTB que
nae centa cem muites nemes fer­
tes capazes de superar a sup�em�
cia de PDS e PMDB .participara cem

e ex-vereader Ulisses Tavares Lo.

pes, ex-lider sindical, �x-verea
der e cem ferte penetraçae nes

bairres Itaum, Guanabara e Fáti­
ma, redu t.o do s trabalhaderes da
cidade. Ulisses .,é irmão. de depu­
tado. Aderba L Tav.ares Lepes, que

LEIA E DIVULGUE
O HORA H.

está prepense a ser candidate a

deputado. fede�al.
Case não. haja

um censense em terno de neme _de
Ulisses, e mais prevável entae,
será a candidatura de deputado. A

der}?al.

Per 'eutre :Lado., e presiden-'
te de diretório. de PTB no. muniçi
pie prepara-se nevamente para ser

candidáte a vereader. Jesé Antô­
nio. de Seuza em 1.976 ficeu na

-suplªncia quando. então. participa
va'de ex-MDB.

-

BENDER VERSUS LULA
.

�eter :de PDS após a reunião. da
última segunda�feira, em centate
cem a imprense chegeu afinnar que
a candidatura de Luiz Gemes,o Lu
lã, para prefeitó já é irreversI
vel� Segundó a fente, estão. le=
vandQ em centa e massaccre de 76
quando. Luiz Gemes perdeu ,para Lu
iz Henr ique, oporcun í.dade em .que
Bender pretendem manter-se afas­

�
tade des seteres politices leca-
is.

Dão. cerne certa a permanªnci
a de Nilsen Bender à frente da
Secretaria da Industria e cemér­
ció. Segunde e infermante, é bem

prevável que Bender deverá cent!
nuar à frente da SIC. Case e PDS

vença as eleições, ,eSpecificame�
te se e .venceder fer Esperidiãe
Amim Heleu Filho.

MONICH VERSUS MARCO

Nes bastideres são. intenses es

centates politices mantides en­

tre as cerrentes interessadas na

presidªncia da Câmara de veread�
res de Jeinville. Uma ala de PDS

quer e cumprimente de centrate­
assinado. no. ano. 'passade, quando.
c impasse entre Menich e Marco.
estava bem acirrade •. Cerne e . em­

presário. Curt Alvine Menich já
havia em duas opertunidades pre­
�idide a casa, deram -e �rédite
ao. Marco. Antônio., cem a iniciat!
vã de afastar-se este ano..

Tedavia, es eutres integra�

tes da�mesa não. estão. dispestes
a afastar-se de cargo., principal
mente Valmer Maes, 'que segunde
,afirmam está dispeste até para
fechar qüestãe cem ó PMDB e men-
tar uma mesa_ eclética. .

-

Um grupo. de PDS é fa�orável
a permanªncia de Marco. Antônio.
'per censiderá-le mais pelitice e

habilidese e, cerne 82 será um a­
no. eleiteral, as ,pessibilidades'
de PDS de vencer seriam mais ame
nizadas.

aproveite 1IIIlis a vida.

deixe acotinna
por conta do ,

.

odivan.

'.�
.

Todos os dias, a maior vanedade
em saladas. carnesfrias e assadas,
maSsas semi-preparados, jeitas

.

<
.

com o carinho que você merece.

S'OM DE' CR;ISTAL:.;
!lill'B16�:.gJgE�B16.;.�QI�C.
·MULHERES BONITAS
SOM'AO VIVO

Diariamente de 2� a 69 feira
.ní.reção Valmir e Edgar
R. Padre Céilrlos, 23

..

Êsq. Rua do pl;'incipe \ '.

(Defronte ao Posto prInc�pe)
Jlle - Santa 'Catarin�a .

-.'
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LOJA DE CALCADOS,
****��*****i****
�,JAt'PER HILLE._

Não ande descaI ça
'

Entre n,a moda usan­

do as sandálias Dis
-�kalças o dalçado di
mulher' moderna\.

'

Em Walter Hill.e
vocª encontra,os' 61-

.:.. T'
-. -

timo? lanC:A:'!'lp.ntos
em termos d� calça­
dos.

:ç.,oJas·: Rua Santa Catarina -836
Rua do Príncipe -507

C'"Os)':
-,

" O

,COMeRCIO E 'TRANSPOflTES'
DE SUCATAS

NASPDLINI LTOA.,
-, Comércio de ferro, ve- '

lho, lata, cobr,e, alurrunio,
bronze, antimônio, chumbo

, e caço de vidro

Rua Baltazar .Busc;hle, 258 '

_

Fone -·22·2543
Joinville,

,

>

'IL� ,

DE- CANDOBL� ,

"
IEMANj.( bGm,f-T�

, , ',' 'Jog�-se B�z)os
Atende-Ye de segunda à sexta-;

,

�efra das }4 :00 às 18: 00 horas,

_Rua. GuarJi)ã, ' 373
" .

DISTRIBUIDORA'

'DE BEBIDAS'
' 'JECt'O"

,

Entrega a domicIlio e com

a máxima rapidez. Estoque para
o

bare�, clubes,'re8tauran�e�, é
f estas" p.�rt iculares.'

',"

Rua Sãô: Roque, 99 •
,

Bairro'Anita ':Garibaldi, ' ,

"

"

• É . no,.o 4:iev. proteger, o maior

p,trimônio' n'aciona", .porque'
•

to

•

•
-

••••
• ••

"

.

a nação que 'destrói'
.

seu solo, ,destró�" a si;,m.esma.

"�Theód()ró 'Roosevelt"
.,'

�,

Melhor na variedade.
,;Melhor na cMlidade.

Pelos melhores ,'pr8çps'.da_ praça,
;' A, "lhoÍ"opciQ� em '·cine-fotC)·soin.

T�,��m�::;�.,' '�"
,Rua'do Prlftcip••j4� ..... "Fone U-08Q3..: . o.;um� Ílistl'ibüiçao Raly, coriaér�dq de R�vistas Üda�' ','"

• < ,. �A.
•

•

• • .} _
•

7_
•

• -... • .: "... ', •• _

•

"

','
,

.'

-

.�.. (

•

PORTO TURISTIC() ,�:Â-GUÀç(l !' ',' ÂrlstldeS :J� G. TIiÔIiI_ ' '

, .
" ',ADVOCACIA EM>GERAL:<' ,

,
, RESTAURA,NTE -

",

'C:Jvr::l..:· Oespejos,terras�·i!wehtótiOs'.: .',
',,' :,CRIM-INAL:', Delegacia/e· Tribunal - ,

"

,Divórcio �'Desquite _..; Cobranças.-­
Fiscal, ........ Canc� de Pi'otesto� ., "

>
','

"

Fone:: 22-5987 - 22�5500'"
Rua' Rid do Sul 245',

'"

,
',""

,
" , '

,
'

, Residêncià:
'

; -. ,"

.'. ',' Rua'Rio Grande do SUl, ;590· ",
Atende em São Bento, do Súl ,:

Escritório Benale (1$ 3as. e 60S.• feirQs

JIW''-lto. do Mar
MARISCOS. SIRIS. CAMAROES. OStRAS

, CARANGUEJOS., TAINHAS ,RECHEADAS,
"

'. ',',
,

, PEIXES BIVERSOS.. CANJA, OE SlRI,o, ',' '

'

REFEIÇAO COr;. ,FRUTOS 00 ,MAR. lAGOSTA' ,

, SOPA DO MAR E O 'AMOSO ,CORRIDINHO '

ES"ECIALlDADE (SOP� DE J:AMARAO): '

_

'

"

"

.'

.

�,;r.
,-

" Eepinheiro.'
"

"

I Jolnvill.'.- SentI �tarin.�' "

"

L'
'CLUBE "O'OS CIIDI�S

,
CHOPBRIA EUISQUmUA {)�NÇANTB '

' 't' "

.

'. . :
. ;'.,.

.': .
. ....

Gráfica Manchester (Ofll. e ,Ind. Ltde,
TIPOGRAFIA - OFFSET

JO!NVlllE ..; se.

. .' .

.

.1' ".. .

,'. .' .,.....
',RUA' XV D� NOVEMBRO, 307,',

(1·., ANDAR), JQiN.VILlE(SC)

Calendári'os - Fõlhínhas - Certêo, de Natal'
Convites de Cessmentos - Impressos -ern Geral

'"

,

FONE 22-7247 '. ';
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Nem notícias chocantes
nem" biquínisna TV

Uma "ordem" dada pela Censu

ra às emissoras de televisão pro!
'bihdo a apresentação de biquinis
anúncios de absorventes e.de pe­
ças intimas feminina� e masculi­

nas, cenas de adult�rio e "noti-
-

cias chocantes", suxpreendeu on­

tem os meios culturais e artisti

segurar que n�o existe nenhuma
intenção no Minist�rio da Justi­
ça "de'fazer recrudescer a Censu
ra".

REAÇAO DOS CONSELHEIROS

O presidente e vários mem­

bros do Conselho Superior de Cen

sura; corno ,os conselheiros pom=
Sem alusão expressa a qual- peu de' Sousa, da ABI, e João Emi

quer norma legal e tendo sido a- lio Falcão, representante dos prõ ,

penas ditada pelo chefe da Div!. dutores de cinema,' for,am acorda-=
são de Censura da Policia Fede- 'dos pela manhã por telefonemas
ral no Rio, H�lio Guerreiro, a de vâr í.a s entidades culturais e

"ordem" fOi logo identificada co artisticas, exigindo uma posiçã�
mo "um novo recrudescimento da firme do órgão para conter "os
Cen�ura". / excessos" da Di�isão de Censura.

O Minist�rio da Justiça, a, O conselheiro Pompeu de Sou

que ela está subordinada,não sou sa 'anunciou que já elaborou re=
be a principio explicar a causa querimento para que se atribua
da nova investida c�nsória� De-

pois de um t.eLefonema à diretora "abaoLut.a prioridade" 'ao exame .

nacional da Divisão, Solange Her da "o,rdem H�lib Guerreiro"na reu­

nandes, o presidente do Conselho nião do Conselho convocada para

Superior de Censura e chefe de a próxima segunda-feira. Pompeu

gabinete do ministro Ibraim Abi 'de Sousa considerou "gravissi:­
Ackel, Euclides Mendonça, foi in mas" as instruções da "ordem cen

formando de que' a determiná-çãõ sória", dizendo:

do superintendente Hélio Guerrei "Será que 1;'etornamos aquela fase

ro constituiá. "no.rma antiga ba= biblica em que a mulher fica, em

seada em lei". estado de .LmundLcLe quando fica

Dizendo que 'Ia norma existe menstruada?" - indagou, indigna­
há muito tempo e de vez em quan- do, o representante da Associa­

do � lembrada às emissoras de te çâo Brasileira de Imprensa.
levisão", não esclareceu em que! Ele chamou ainda a ,atenção
texto legal ela � baseada, embo- para a gravidade de outro .tópico
ra se referisse vagamente a um

da "o.rdem:", que proibe cenas de

(decreto do ex-presidente. Jânio jornalismo chocante:

Quadros, em 1.961, proibindo a e "O que vem a ser chocante para a,

xibição de mulheres de ma tô: na censura: a bomba dó Riocentro,as
televisão. torturas denunciadas por D. Eu�

Euclides Mendonça observou nio'Sales ou o desastre da ponte
que, embora desconheça a or:igem de Sete Quedas?"
da nova deterI�.linação, podia as- [Agência Folha]

COSo

t·,' fG(8
,Engenho 'Bar-

'. Restauran.
Coquetel engenho servido

,

na casca do abacaxi, 'san '

.du í.che Berute, camarãõ
engenho. Oi�riamente ser

vind� 24 horas por di�:
.

'. "
.

.
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So\NTACATARINA

'informação----

WELDORADO,
SÁBADO

09:00 � Bom Dia, Santa Catarina
09:30 - Eldolândia
11:55 TV Esporte
12:25 TV Notícia
12:45 - O Repórter
13:15 - Ponto por Ponto

15:00 Cow-Bóy na África
16:00 - Shaw da Viola
18:15 Os Imigrantes
19:00 - Jornal Eldorado
19:30 - Jornal Bandeirantes
20:00 - Dona Santa
21:00 - Super Produção Especial

"INFERNO NO PAcíFICO"
"O ESTRANGEIRO"

24-: 00 - Rumo ao So I
"SANGUE SOBRE A íNDIA"

DOMINGO

09:00 - Rex Humbard
09:30 - Jornal da Terra

10:30 - Canto da Terra

11:00 - Sénta Missa
12:00 - HB Shaw
12:30 - Programa do Chacrinha
15:30 - Ginga Brasilei�a
17:30 - GOL! O Melhor Momento do

Futebol
18:30 - Revendo a Copa
20:PO - O Homem do Fundo do Mar

21 :00"-..;, Domingo no 'Cinema
"KAKRATOA, O INFERNO DE JAVA",
22 :'15 - Canal Livre
23:45 - Police Story

SEGUNDA-FEIRA

10:30 - A Turma do Lambe Lambe
11:55 - TV Esporte
12:25 - TV Notícia
(12 :45 - O Repórter
'13:15 Tempo L�vre
15:15 - A Turma do Lambe Lambe
18:15 Os Imigrantes
19:00 Jornal Eldorado
19:3b Jornal Bandeirantes
20:00 - Variety � 90 MINUTOS

21:30 Os Adolescentes

22:00 SeqUência Máxima das 10

23:00 E. T.C.
00:45 .: Cinema -d a Madrugada
"GUERRA, SOMBRA E ÁGUA FRESCA"·

,

FRETE MUDANÇAS·
Gaminhão Blindado, com popto defronte

, a Tupi

El��a.r Maass
FONES: (Recados) ,

Resldcncl.l: Ru. Apúc'rtn., '865'. Com••� Bo. VI.t. '

89.200 J O I N.v I L L E S.nt. C.t",'n.
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A cada ano que se apro
xima do carna:val,as re

clamações qos dirigen=
tes das escolas de. Sam
ba são sempre a� mes�
mas: falta de verba; a

trazo na concessão do,
dinheiro a ser repassa
do pelo município. As
críticas surgem de am­

bos os lados: dos orga
nizadores das escolas
e dos dirigentes muni-
cipais. , .

A cada fevereiro as
escolas prometem mil
inovações possibilitan
do durante o transcoi=
rer do ano, promoções
visando lucros. Tudo
não passa apenas 'de pr�
jetos que não 'são' exe,-
cutados. A Escola Ffiri
a Tricolor promoveu aI
gUIílas promoções "anêmI
cas"

.

cue não deram bons
.resultados f í.nance í.ros
A Escola do Kênia pro-_
duziu' um disco que es­

tá nas loj as, mas como

às vendagens dos dis-'
,cos em geral estão-afe
tadas em função do pe=
viodo de recessão e de

semprego, o. sucesso es

perado não é dos mai6=.
, - �

res.

O Secretário, de Tu-­
rismo jã garantiu que
a verba não deverã ul­
trapasSar os 100% em

relação -ao último ano

e, que as despesas des
te ano não deverão ser

\superior a um- ./milhão
.

de ciuzeiros, incluin-'
'.

do as despesas dos .d��
files. '

�

O orçamento ôas es-
'colas está muito acima
das possibilidades de
cada uma: Fúria Trico­

lor, pretendendo ,sair
com um contingente de

pelo �enos 400 membros
.

conforme aunuciou Car- �

linhos Sestrem, tem um
carnaval orçado em tor
no d� 600 mil cruzei­
ros; Acadêmicos do Ser
rinha, comaRdada pelo
tranqt\ilo Charuto de
Oliveira r. cont.enta-se
com uma verba de 250
mil cru ae

í

ro.s , mais já:
anunciou que as despe­
sas atingirá os 450 mil
cruzeiros. Em relação
a mais nova, a caçula
Amigos de Joinville, a

Clube do Batuque Um grupo de moradores do Núcleo Habitacional Costa - e

Silva teve uma iniciativa inédita em Santa Catarina. Tra-
ta.,..se da críação de um a cooperativa de consumo'dos mbra­

verba a ser ·g'asta 9ira dores ali rad í.cados , com .a Ünalidade de consegu ir os gê­perto dos 250 mil cru-
neros alimentícios de primeira nece s s

í

dáde a preços ma i s
ae í.ros ," Para iSSQ Já ba íxos. para ,todos..

, '.
r_salizou um movimenta- -A idéia e�tá' sendo liderada pelos senhores Marcelino
do badLe no último fim Speck e Agenor Duarte � contando a.í.nda com, o apoio de Lu í.z,
de semarra ," que propor- Godoy, advogado residente em Oaruva,' que tem larga exper..!.
c í.onou bons resultados ência nesse tipo de atividade cooperativista.'
suf í.c í.ent.e s para inicio

_ Segundo Agenor Duarte, um grupo de moradore� liderados
ar a compra de instru= por, ele e por MarceH.no e s teve . reunido naquele bairro no

.

mentos
-

e . alguns metros uI timo domingo quando foram explanados' os pont.os básicos
de tecidos.

'

para a criação da cooperativa. A idéia �.: filiar .um total
, Tentando Superar 0,-. de pelo menos zoo sócios, aos qua is junto ao armazém .rda

recorde de par+Lc Lpan-. . cooperativa "

os produtos de pr ímé Lra nece ss í.dade' ,serão
tes em escola' de samba . distribuídos por, preços bem aba.íxo dá tabela, comdireito .

aqui ria c idade � o Kêni a í.nda a entrega domiciliar�. '.

.

.

'.'�" .

a sai com 500 eLemen _;;, D'í s se ainda o organizador da coopera t rva que ira con­

tos, superando seu re- tratar os produtores diretamente !la fonte, ca�astrando:o�corde de 80, que
.

fÓi· no ficharia da cooperativa, de sorte a garant í,r o supr; -

de 345.' Pretehde a di- mentos das necessidades de seus associados, p rat í.cament.e
reção um carnaval Luxu pelo custo, onêr�ndo tão somente' com as despesas feitas t

OSO, ':tsto f_a? com . que
.

de acordo com às necessidades àdmi�istrativas da coopera-
uma vu l, t.uo'sa verba se� tiva" .'

. '. .
,

ja d.í.s'pend í.da e, :Lnfor A iniciativa contou com apóio dé Luiz Gotne s ; . Supervi·._
mações

'

e�tra":'oficiaJs,
.

sor do Governo. Aproxima reunião. dar,..se�á na próxima !3e­
dos dirigentes dão -con .

.mana quando serão dados passos visando o pronto fortaleci
ta que poderão ser :gàs' mento da ent.í.dade coopera t iv

í

sta ,

'tos até 1',2 milhões de
. cruzei.ros.· .

As- fantasias sendo"
c.onfecc: Lonadas por . um

cost.ure'Lro prof í.s s í.o-,
nal, que estabeleceu a.'.
sua cota de 200 mí.l. cru- .

z5!fro�'; para realizãr.
todas as fantasia's.'·

EM 83.?

Q carnavalqe rua come

ça superar' a casa dos
10 anos. Ne� por i�so
so'diretóres cdnscien-

.Ó: tizaram";'se que o poder'
municipal não pode ar­

car com :.:t.odas as de-spe
sas� casq �ontrário ha
verá uma' estatização
da' maLor festa popu-Lar'
do mundo, que é o car«

naval.
..._. ,

Com-um pouco de es-'

for'Ço, podem as sambis
tas realizarem v�iias
modalidades esportivas,
festas, rodas-de:-sam1;:>a·
que virão em formas de
lucros aos cofres. das
escolas.

Esperamos para
próximo ano, 'as esco

las não fiq�em na de­
pendência da prefeitu­
ra, Have:ç-á mqdança de

d'irigentes muniéipais
e quem sape, o próximo
pode a té nem gostar mu i
to de carnaval.

_ -Na próxima semana

estaremos comentando \
os enredos de cada es-

\

cola.

MORADORESéDA COSTA E SILVA FUNDAM' COOPERATIVA

o

" .

UM :PRATO CHEIO'·'
.

_..

::' -

. ..::,. I'

;
,

. .,
. ,

Tv NOTíCIA
.

Dt_segunda a sábado às 1� hs.'

r{a Hora
_

H um prato 'cheio .,y. B .-.uDO'
t

de emoçoes, posto na'sua. �"
mesa na hora do almoço. -
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CME gasta 900 mil em alimentação
e· importa mais 40 . alletas

Pretenderam fazer uma

limpeza na Comissão,Mu
nicipal de E�portes �
mas acabaram mesmo-ti­
rando as pessoas erra­

das. Quando fizemos aI

gumas crítcas a este"
orgão u� tant0 quanto
acifalo, o Professo�
Tito Rosa (gosta de
ser ch�mado de Profes­
sor) .em um programa ra

diofônico esportivo �
cri�icou este hebdoma­
nário, porque, iramo�
sem expressão, um jor­
nal que tem' jornalista
mentiroso. Não,discuti
mos pecuinhas, ,apesar
das insinuaçÕes do pro
fessor Tito. R.osa, não
invalida, as críticas
qúe são.feitas e são
muitas semànalmente�'

IMPORTAÇÃO DE ATLETAS

Joinville. nunca

suportou a supremaCla
dos blumenauenses nps
JOGOS ABERTOS DE SANTA
CATARINA, por não sa­

ber fa.zer uma ,política
de incentivo aos atle­
tas que surge�na cida
de. Preferem a importã
ção, como aconteceu ho
último JASC; uma,tenis
ta . veio especialment,e
d-os Estado's Unidos; uma
equipe de natação veio
completa de são Paulo
e perdeu. Para desespe
�o, a participação de,
81 foi mais medíocre
que,a de 80.

Nem bem Ln í.c í.ou o

ano, as crí tica_s reco­

meçam porque a CME re­

crutou em centros ma í.o
res, notadamente são
Paulo e Rio de""Janeiro
mais de 40 atletas que
veio engrossar o con­

tingente de 48, total
que verificava'i-se em

fins de novembro.

_; o pagamento. Como nao

I tinha dinheiro na hora

í deixou um bom carro,um

',I)'
Dodqe PoLaz.a, como pa_­
gamento dos Cr$140.000
00 (éento e quarenta
mil cruzeiros) e�travi
ados da Copa Kurt Mei=
nert. O substituto de'
Ikeda, nem por' isso e-,
ra santo. No cargo dé
secr�tário-executivo ,

pegou o carro como pa-

I
gamento, usa e abusa
'do veículo, na- condi­
,ção de assumir a aívi­
da do japonezinho. Mui
tos clubes estão a re­

clamar da falta, de pa­
gamento e criticando I
keda, est� livre da dI
vida.

Entretanto� a "sa
fadeza está com Rolf
Sell" segundo um

,
bem

informado assessor da
PrefeitUra ,Municipal
de Joinville, que_" não
concorda com "os atos
de corrupção'que sao

feitos, 'sempre em nome

I do povo". Devemos sa-

lientar que a �impeza
! -da CME não .fo í, comple-
'I' ta; ela �xistiu apenas
; para prejUdicar uma
l meia dúzia de funcioná
I rios, que não concorda'

O CASO IKEPA I vam com certos
� a tos

Se Osvaldo Ikeda administrativos.Ressal
saiu por atos um pouco I

I te-se que o nome homem

desonesto, nem por is- ,de confiança da CME.,es
.ao os trambiques deixa'! te no cargo de secretã
ram de acontecer na es 1 rio executivo, i "ho=
trofiada Comissão Muni mem de .confí.ança do' pro
c}pal de Esporte,que e fessor Tito".Este, cer
mais um barco à de�iva

<

tamente, não concorda=
nas mãos de um coman- rá com as críticas 'e

-dant.e incompetente, ou novamente irá as emis­

I mais precisamente, um saras de rádios, jor­
grumete, um marilheiro nais e�tv espravejar
de primeira viagem. contrá este semanárLo ,'

Um fato interes Devemos àf í.rmar entre­

sante deve ser divulgã tanto 1 que as éríticas
do: com o ,afast?mentõ são dos atletas, dos

de Ikeda, este efetuou funcionários, qu�. vi-

O amadorismo mar

rom não vem sendo' bem
aplicado na cidade, pa
ra se_ter uma idiia, ã
título de ajuda de cus

to, gasta o município
uma-verba superipr a

Cr$ 600.000,00 (seis -

centos mil cruzeiros).

,Decoração?'E o banhei­

ro?

vem <i dia a .dLa da Ca ...

sa do Atleta. A persis
tir estes estados de
coisa, a conquist!à-dos
JASC mais uma 'vez' .es t.a
rá tumultuada e ' muito

"

dinheiro'sendo_ jogado
fora.

'

A VERBA DA ALIMENTAÇÃO
Dentro da políti­

ca de refortalecimento
do esporte amador, a

Prefeitura gasta uma

pequena verba,mais pre
cisamente algo em tor=
no de 900 mil cruzei-

.
-

." -

ros com as refelçoes
dos atletas, que em

_

fins
de novembro era em nú­
mero de 48� Tão 'logo
iniciou o ano, a impor
tação foi aumentando ;
chegando hoje em torno
de, quase 9 O atLe t.às ,

Para uma'prefe��u
ra que fica criticando
b 'governo federal como

centralizador de,récur
sos do munjcípio,ê uma

considerável verba men

salménte a �ítulo de
refeição a ajudá de cus-
to.

'

'Si�plesmente, Cr$
1.500.000,00 (hum mi-"
lhão e �uinhentos mil
cruzeiros.

.como os desmandos
-na CME 'são mui tos, na

próxima semana um 'caso
interessante: O CASO
DAS CORTINAS DE D. 'A­

BRANTES, que completá­
rá mais um capítulo da
desorganização desta
"enfermaria esportiva"
municipal.

"

Acredi tamos 'até
que desta vez o Profes
sor Tito vá nos chamar
de mentirosos, entre -

tanto, muitos, atletas
que fazem pernoite na

Casa do Atleta estão
profundamente irrita -

dos. Gastaram- cerca de­
tR$ 200.000,00 (duzen-

.

tos mil cruzeiros) na

decoração da sala de
estar. Deixaram tudo
beleza.' Pintado, deco':
':çado., com tv e outros
.etcs. Mas, sempre tem
o mas, os atletas nao

�oncordam com esta si­
tua�ão porque os banhe
iros

-

dos ,aloja"mentos
estão entupidos propi­
ciando assim, sérios

,_ .

transtornos aos usuarl

os inconformados com

esta ,situação.

[O ,Editor]
->

. \)�t.�t
���i��\� ,

Lembra hoje'
2�s e domingos

. Meio Dia: • i:eijoada
Noite: Rodlzio de "PILZ�S"
Rua Dona Fráncisca, Uf7B,
Fone '22-9811 ,._ Joinville - se

, ',' ,.�
.

-......._
�.,
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"JARI- ESCANDALOSO ENTREGUISMO"

o "gra�dioso" pi�j�to Jàri, �

frut;o do sonho gan,ancioso' do ma!!,
nata americano Dani�l Ludwig es-,

tá em grandes dLfLciiLdadesj. pza-e
'

ticamentena'beira da,falência.
pa't-a se' ter uma idéia dás fan

tásticas dimensões desse proje=
to: situa-se às margens ,do rio

-�

Jar i, no' int.er ior .

da 'Ama��ônia;. 'o

cupa- 'uma área maior do que o ter
ritór:i..ó o a.' Holanda, ê imensa'men=
te ricà eJll cauliro e 'outros mine­
rios; possui vastos reservas fIo

resfaist e�senciais ã produçã�
__,

de ce LuLose e tem o maior arrozal
do mundo" com produção anual de
55 mil toneladas.

Ludw1g e: seus testas' de ferro
haviam planejado tudo; fizeram Lm
pressionantes' investimentos, mas
projeto nio deu certó, não cont�
vam os�agentes da negociata com
as adversidades da floresta. ,

A naturreza,da região como Se

agindo conscientemente, como se

agindo pat.r LotLcament.e frustou
estes "Ladroe í.r-os "; N:ão é, a pr�-:-

'

meira-vez que o imperielismo vol
ta'suas garras para o'territóri�
Amazonico;. quem não s� lembra do

projeto "Fordlandia", projeto :Era�
cassado do Multi-Milionário,Hen­
'r� Ford, �ue pretendeu fazer da
Amazonia seu império particúlar.

,Mas o' imperialismo, "não .pode
perder-"; Ludwig desac6rsoadb ,com
o' projeto, ,'com os prejuízos, que
q cada dia se avolumam, ': já

'

"não
investe um tostão, desviou os iE
vestimentos para ,um outro proje�
� '.

;,to seu, "outra cOlôriia norte-ame
ricana II,

na reg:i,ãci do chaco , parã:
'guai.

',Õ governo e aÍ.gUns ,"empresári
'os" 'a prete'sto de ,nn·aciona.iizar"
'o projeto se d í.spôem "a pagar uma'
,dívida, de 250· milhões de dchares '

'contra{da por Daniel Ludwig' ao
,importar do .:[apãó, uma' f âbr'Lca de
Celu'lose. '

Ludwig 'passou' a perna
,nos japoneses, e quem paga 6 pa­
to' é o governo brasileiro, 'com o
dinheiro dos impostos pagos pe­
,lo nosso povo. "�,assim que nos
sa dívida ext.e rna foi fabr-cicada,
,e' segue sendo continuadamente' au
ment.ada" .'

,,' ,-

,
,

, ,Mas a bandalhe:ira -vaí, maí.s
'

Lon
. ,ge; o governo ainda arcará" com
as obras de 'infra ,estrutura no

Jari (uma hidrelétrica, estradas
t.eLecomun í.cacões , etc)'.

,

o ministro Deifim, Neto ainda,
"vem de scaxademerrce. afirmar que" o

,

projeto está, sendo, "nac í.oneLí.aa-.
do". E para isso entrega esta he
gociata nas mãos �e,Aú.gusto Tra;

, j anO de 'Azevedo Antunes i conheci'
,do testa-de�ferro das multinacio
'nais, como s Bethem' Steel que ex
pIora, a Serra dos Navlos no Ter=
r'itór io do Amapá ,'.

' .

O 'própr io Banco Naçional de D� ,

senvolvl.mento Econômico (BNDE), e
á Superitendéncia de', Desenvolvi­
merrt.o da AmazonLa : (SUDAM) , res";' "

,
,

,

pectivamente
' fiI1iirici�rá, e conce­

dera subsídios e isenção de im-
postos de rendá � ••

'
'

Por outro' .Lado senti vontade
de.rir (Brasileiro é obrigado a

rir de su� propria desqraça);
quando 1 i no Jornal A NOTíCIA ,que
o grupo "NacioÍilal" Brasnotor (Côn­
sul, Embraco ••. ) iria participar
da "Nac.í.onaLfaaçâo " do Jari.Br,as
motor I Nací.onaL? F;i.quem atentos

I

� vén�lidade está em toda �aife.

Agora, o verdadeiro' .atierit.adó
, as nossas trad í.çôe s cívicas e p�triotic;as se ooriaumazamrquando o

magnata Ludwig has.teou a'bandei­
ra dos Estados Unidos l ' isto é,
hasteou a ban4eira alienígena em

pLerro t.e r.rLt.ôr.í.o nacional, em pIe
no, coração Amazônico. Sinceramen
te dói no coração ver a bras{li=
dadEF,' o 'civis�n�, sendo desrespei

,

t.ados., achicalhados. Dói no corã
çao ver nossa independência sen=
do vendida tão pouco. Que ve rqo-'
nha sent.LtLam os patriotas 'do pas­
sado; Floriàno, Q Barão do Rio
Bzarico , certamente'-morreriam 'de
desgosto ao Ver tamanha conivên­
cia; tamanha corrupção •••

vocÊ ... ! "Não verás país
nhum igual a este".

'

CLAUDIO ROBERTO DA SILVA
CORRESPON:DENTE - CURITIBA

. \

A NoITE DAS MAL,DORMIDAS

Sexá' d í.fLc í.L o, reconhecimento
'destes'artistas. Também pudéza ,

com uma �aracteri�ação destas, a,

coisa' fica difícil mesmo. ',' vamos
então dar urna dica: são eles pe­
la ordem, Mauro Moura, Elmar Zi�
me rmann e' Df.Lson Brtiske •

'

O flagrante foi tirado quando
estes "'três, faziam o papeLjt.ambén
pela ordem, de Hortêhcia, Margar�
da e Dalva, na peça A NOITE DAS
MAL DORMIDAS, que no original f�
i interpretada por Guilherme Os"
ti, NielsPetersen e Walney Hai"
dar.

'

Esta peça fol. de mui to suces ...

so aqui na c í.dadejno .ano de, 1.978
quando os personagens estavam eIll
intensa, campanha ele.itoral. O pg

,

,vo -entiusLasraado espera ver a pe­
ça de novo. agora em 1.982.!O.
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